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1.APRESENTAÇÃO 

 

O PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL - PDI é um instrumento de 

planejamento estratégico que deve contemplar a definição de missão, visão e valores da 

instituição, bem como, suas estratégias para atingir metas e objetivos. Seu conteúdo deve 

ser formado por elementos que compõe a nossa identidade institucional e definem o 

percurso a ser seguido pela UFPI nos próximos anos, para que seja possível executar o que 

está previsto na nossa missão e assim buscar alcançar o sucesso futuro preestabelecido na 

nossa visão. 
Conforme consta no decreto 5.773/2006, o PDI é o documento em que se definem a missão 

a que a instituição se propõe, às diretrizes pedagógicas que orientam suas ações, à sua 

estrutura organizacional e às atividades acadêmicas que desenvolve e/ou que pretende 

desenvolver, além da sua visão de futuro, sendo sua elaboração um processo formal de 

definição de objetivos, metas e estratégias, as quais devem se buscar um melhor 

atendimento às necessidades da sociedade e o compromisso com comunidade interna e 

externa atendida pela UFPI. 

O documento deverá ser conciso e claro, contendo dados e informações relevantes que 

permitam tanto a UFPI como ao MEC, identificar e monitorar o cumprimento das metas 

institucionais estabelecidas e quantificadas por meios dos indicadores acadêmicos. 

É importante observar também que por tratar-se de um planejamento de longo prazo, tem 

como uma de suas características a flexibilidade, portanto o PDI precisa ser periodicamente 

avaliado e revisado, a fim de adequar os objetivos e metas traçados no momento de sua 

elaboração, à realidade enfrentada pelo instituto com o passar dos anos. 

Tendo como propósito a união e o comprometimento de todos a Diretoria de Governança - 

DGOV convida a comunidade acadêmica e gestores, para que juntos construamos o PDI 

que terá vigência de 2020 a 2024.Nesse sentido, é apresentada a seguir a metodologia de 

elaboração do plano, que funcionará como um guia de orientação para gestores, docentes, 

técnicos administrativos e discentes das atividades de elaboração desse importante 

documento de planejamento estratégico institucional. 

 

 

 



 

 

 

 

2.INTRODUÇÃO 

PROPOSTA 

Este documento contém as orientações básicas para subsidiar a elaboração do novo PDI 

da UFPI para o período de 2020-2024, apoiando os gestores, docentes, técnicos 

administrativos, discentes e demais pessoas da sociedade, envolvidas na execução 

desta atividade, permitindo que qualquer parte interessada conheça, de forma 

transparente, o processo de desenvolvimento do referido Plano. Nele, será abordada a 

metodologia adotada pela Universidade Federal do Piauí – UFPI para elaboração do PDI, 

com as etapas, responsabilidades e cronograma de execução de todas as atividades 

inerentes a este processo, bem como o roteiro a ser seguido para elaboração do PDI 

(2020-2024). 

 
PILARES INSTITUCIONAIS MOTIVADORES DO PDI 
 
A missão, visão e valores institucionais devem nortear os esforços na confecção do 

PDI. 

 
Missão da UFPI 

A missão da UFPI, segundo o seu Estatuto é “propiciar a elaboração, sistematização e 

socialização do conhecimento filosófico, científico, artístico e tecnológico 

permanentemente adequado ao saber contemporâneo e à realidade social, formando 

recursos que contribuam para o desenvolvimento econômico, político, social e cultural 

local, regional e nacional”. 

 

Visão da UFPI 

Ser reconhecida como uma universidade de excelência na construção e difusão do 

conhecimento científico, tecnológico e artístico, comprometida com desenvolvimento 

socioeconômico, de modo inovador e sustentável. 

 

Valores institucionais 

I- compromisso com a justiça social, equidade, cidadania, ética, preservação do meio 

ambiente, transparência e gestão democrática; 



 

 

II- verticalização do ensino e sua integração com a pesquisa e a extensão; 

III- difusão do conhecimento científico e tecnológico, suporte aos arranjos produtivos 

locais, sociais e culturais e aprofundamento do processo de internacionalização; 

IV- inclusão de um público historicamente colocado à margem das políticas de formação 

para o trabalho, dentre este, as pessoas que residem em localidades geograficamente 

distantes dos grandes centros educativos do Estado; 

V- Respeito à pluralidade de pensamento e natureza pública e gratuita do ensino, sob a 

responsabilidade da União. 

 

Diretrizes estabelecidas para a consolidação desses valores 

Inovação e qualidade acadêmica;  

Expansão de vagas e cursos;  

Rotina de debates, para a revisão dos processos de formação, a partir das Diretrizes 

Curriculares Nacionais, com incentivo as políticas afirmativas; integração das atividades 

pedagógicas em todos os níveis; expansão, com qualidade, dos ensinos de graduação, 

técnico e pós-graduação;  

Articulação da graduação com a pós-graduação e de ambas com a extensão; utilização 

dos resultados da avaliação para melhoria permanente da qualidade; 

Utilização efetiva dos recursos das tecnologias da informação e comunicação no ensino 

presencial e, sobretudo na educação a distância;  

Internacionalização e mobilidade acadêmica; 

Pesquisa e extensão articuladas com a dimensão curricular do ensino de graduação e 

pós-graduação;  

Apoio aos discentes no tripé acesso-permanência-conclusão; socialização dos 

resultados obtidos nas pesquisas; 

Agendas de ciência, tecnologia e inovação para o desenvolvimento sustentável; 

formação de redes intra e extramuros para fortalecimento do ensino, pesquisa, extensão, 

desenvolvimento e inovação; 

Proteção da propriedade intelectual e incentivo a transferência de tecnologia para a 

sociedade. 

 

A IMPORTÂNCIA NA DEFINIÇÃO DAS MESTAS NO PDI 

 

Pensar nas metas e desenha-las objetivamente é fundamental para o alcance dos 

resultados definidos no PDI. 

 



 

 

A Meta a meta é algo que se consegue de fato alcançar quando se realiza uma atividade. 

Elas são tangíveis, ou seja, conseguimos medir. Portanto, quando você estiver 

detalhando as metas do seu projeto pense como medir o que se estar prevendo. E se a 

conseguimos medir elas são realizáveis, são factíveis. Cada meta está dentro de um 

objetivo e este deve ter indicadores para por ser acompanhado. 

 

O indicador avalia se a meta detalhada de fato foi alcançada. E você precisa verificar 

regularmente o cumprimento das metas que desenhou. A meta pode ser verificada 

através de um instrumento de coleta de dados que costumamos denominar de 

verificador. 

 

Metas Quantitativa e Qualitativas: 

 

As metas quantitativas vão ser sempre numéricas. Você consegue medir com mais 

facilidade.  

Exemplo de meta quantitativa pode ser a quantidade de pessoas a serem atendidas 

numa comunidade ou uma porcentagem de um público específico. 

 

As metas qualitativas não são numéricas, mas estão apoiadas em indicadores 

numéricos, percentuais ou situacionais. 

 

Exemplo de uma meta qualitativa.  

 

Meta - Melhorar as condições de saúde do público a ser atendido. Aí você pode ter um 

indicador dessa meta que pode ser o Índice médio de glicemia e pressão arterial desse 

público no início do projeto. 

E como meio de verificação se o projeto está atingindo a meta estabelecida pode ser o 

Exame médico no início e no final do projeto. 

Outro exemplo de meta qualitativa que se costuma usar é “Aprimoramento dos 

profissionais envolvidos no projeto”. E como medir isso? Podemos medir com as listas 

de presenças dos participantes nas reuniões de planejamento e os relatórios dessas 

reuniões. 

 

LEGISLAÇÕES QUE REGEM O PDI 

 



 

 

- O Decreto Nº 9.235, de dezembro de 15 de 2017 - Dispõe sobre o exercício das 

funções de regulação, supervisão e avaliação das instituições de educação superior e 

dos cursos superiores de graduação e de pós-graduação no sistema federal de ensino. 

 

- A Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as leis de diretrizes e bases 

da educação nacional. 

 

- Com o Decreto 3.860 de 9 de julho de 2001, o PDI foi introduzido como um dos 

elementos do processo de credenciamento das instituições de ensino superior 

 

-SINAES (Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior) – Trata 

especificamente dos interesses do ensino superior. 

 

3.RESPONSÁVEIS PELAS ATIVIDADES DE ELABORAÇÃO DO PDI 

 

A elaboração do PDI deverá contar com a participação de toda a comunidade da UFPI, 

cabendo à DIRETORIA DE GOVERNANÇA dar início ao processo de elaboração do 

documento, solicitando e formalizando a constituição de comissões que ficarão 

responsáveis pela condução do processo. A DGOV, desta forma, propõe a formação de 

uma comissão central e a institucionalização de grupos de trabalho, com as seguintes 

composições: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COMISSÃO PDI 
(2020-2014) - UFPI 

PLANEJAMENTO 

ü Reitor (Presidente); 
ü Pró-reitores; 
ü Superintendentes. 

ü 5 membros da DGOV; 
ü 1 representante de cada pró-

reitoria, superintendência, 
centros e campi fora de sede; 

ü 1 representando gabinete do 
reitor; 

ü 1 representante da CPA. 

ü 2 Docentes; 
ü 2 TAES; 
ü 1 Representante da 

CPA. 

SETORIAIS 



 

 

 

 

 

COMISÃO MEMBROS ATRIBUIÇÕES 

Central 

 
ü Reitor (Presidente); 
ü Pró-reitores; 
ü Superintendentes. 

 
Avaliar os resultados do PDI anterior; 

- Supervisionar a revisão da Missão, Visão e Valores 

Institucionais; 

- Supervisionar a definição dos macroproblemas 

institucionais, da matriz SWOT, dos objetivos 

estratégicos, das metas e dos Indicadores de 

desempenho; 

-Supervisionar o desenvolvimento das ações, eventos 

e etapas de elaboração do PDI; 

-Estudar e revisar as minutas parciais; 

-Encaminhar documento final para aprovação do 

CONSUN; 

-Prestar apoio às demais comissões; e 

- Acompanhar e avaliar a execução do PDI 2020-2024. 
Planejamento 

 
ü 5 membros da DGOV; 
ü 1 representante de cada pró-

reitoria, superintendência, 
centros e campi fora de sede; 

ü 1 representando gabinete do 
reitor; 

ü 1 representante da CPA. 

 

- Coordenar, orientar, acompanhar e monitorar os 

trabalhos realizados; 

- Promover a sensibilização da comunidade; 

- Definir indicadores de qualidade; 

- Articular e promover eventos, com apoio das 

comissões locais, que possibilitem a reflexão e 

discussão dos temas e documentos; 

- Auxiliar a Comissão Central nas suas atribuições; 

- Elaborar as minutas parciais; e 

- Organizar o documento final. 
Setoriais 

 
ü 2 Docentes; 
ü 2 TAES; 
ü 1 Representante da CPA. 
 

- Divulgar e viabilizar atividades e eventos; 

- Coletar informações locais;e 

- Prestar apoio às demais comissões 

 

4.METODOLOGIA DE ELABORAÇÃO DO PDI 

 

PLANEJAMENTO E GESTÃO ESTRÁTÉGICO NA DEFINIÇÃO DAS METAS DO PDI 
 



 

 

O planejamento estratégico se trata de uma metodologia gerencial que permite 

estabelecer a direção a ser seguida pela organização, visando um maior grau de 

interação com o ambiente institucional e os melhores resultados nas metas e objetivos 

mensurados. 

 
Ferramentas, técnicas e métodos para o planejamento e gestão estratégica no 
setor público 
 

 Na concepção de um planejamento estratégico pode-se utilizar as seguintes 

ferramentas: 

  

 Análise SWOT – Ferramenta utilizada para análise do cenário institucional com o 

objetivo de identificar:  Forças, Oportunidades, Fraquezas e Ameaças. 
 

 
 
 
 Construção de cenários – Metodologia utilizada que considera um contexto futuro 

com o objetivo de permitir que estratégias sejam estabelecidas e orientadas ao 

ambiente desejado. 

 



 

 

 Balance Scorecard (BSC) – O BSC reflete o equilíbrio entre os objetivos de curto 

e longo prazo, entre medidas financeiras e não-financeiras, entre indicadores de 

tendência e ocorrências, entre perspectiva interna e externa do desempenho. 

 

  

 

DIRETRIZES PARA ELABORAÇÃO DE UM PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 
 

   Definir a missão  
  O que se propor a instituição? 

 

  Definir a visão 
  O que a instituição visa ser? 

 

 Valores 
  Quais os principais valores que a instituição quer alcançar conforme sua 

característica social e econômica. Definir a ordem dos valores, conforme sua importância 

entre 3 a 5 valores? 

 

FASES DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 
 

– Definir os objetivos baseado no tripé institucional: Ensino, Pesquisa e Extensão. 

 Sugerir-se a definir 5 objetivos. 

– Analise do ambiente interno e externo (Ferramenta analise SWOT) 

 Ambiente interno: Identificar os pontos fortes e pontos fracos; 

 Ambiente externo: Identificar as oportunidades e as ameaças; 

– Definir as metas 

 Definir um conjunto de metas possíveis de serem atingidas; 

– Formulação de ações estratégicas 

 Conjunto de ações que possibilitarão o alcançar das matas; 

-  Elaboração de programas ou planos estratégicos 

 PDTI, PLS, GESTÃO DE RISCOS e OUTROS 

- Implantação e acompanhamento desses planos. 

 Acompanhamento de execução dos planos; 

– Realização de controle e feedback 

 Avaliação do planejamento. 

 
EXECUÇÃO DO PLANEJAMETO ESTRATÉGICO 



 

 

 – Definir, conscientizar e treinar a equipe; 

 – Definir objetivamente a quantidade de metas; 

 – Delegar tarefas; 

 – Utilizar ferramentas e metodologias de gestão estratégicas 

 

OPERACIONALIZAÇÃO DO PDI 

- Os desejos e expectativas dos participantes; 

- A identificação da missão, visão e valores da instituição, bem como a definição de 

objetivos e a formulação de metas; 

- Analise dos ambientes internos e externos; 

- Delinear as estratégias a serem implantadas; 

- Definir o plano de ações; 

- Estimular a melhoria dos sistemas de informação e informatização de processo; 

- Definir a metodologia de avalição e acompanhamento; 

CONSTRUÇÃO DE CENÁRIOS 

A ideia construir cenários é identificar possíveis situações futuras da organização e do 

ambiente em que ela se encontra, contribuir com o planejamento estratégico e avaliar o 

ambiente interno e externo da organização. 

Etapas para construção de cenários: 

 – Definir o escopo 

 – Identificar os principais stakeholders (Atores) 

 – Identificar tendências básicas 

 – Identificar incertezas chaves 

 – Construir temas iniciais para os cenários 

 – Checar as consistências dos cenários 

 – Desenvolvimento de cenários de aprendizagem 

 – Identificar a necessidade de pesquisas 

 – Desenvolver modelos quantitativos 

 – Evoluir para cenários de decisão 

 



 

 

FERRAMENTAS TÉCNICAS PARA PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO – BALANCED 
SCORECARD – INDICADORES BALANCEADOS DE DESEMPENHO 

Uma instituição tem uma série de indicadores que medem sua qualidade. Então o 

primeiro passo para a instituição é definir quais indicadores lhe definirão como boa 

instituição conforme estabelecido na sua missão. 

– Balanced ScoreCard 

Elaborado por Kaplan e Norton, no início dos anos 80; 

Avalia e Gerencia o desempenho da instituição; 

Utiliza indicadores financeiros e não financeiros; 

Medir é importante – O que não é medido não é gerenciado. 

– Áreas que norteiam o BSC 

 - Financeiro 

        - Cliente 

        - Processos 

     - Conhecimento e crescimento 

– Estratégias para o sucesso do BCS 

- Métricas e objetivos Top Down 

- Medidas tangíveis para toda a organização 

 – Etapas para construção do BSC  
 
 - Criar o mapa estratégico 

 - Recolher feedbacks 

 - Desenvolver medidas de desempenho 

  - Desenvolver metas e iniciativas 

  - Desenvolver um plano de implementação continua 

 

 METODOLOGIA PARA CONFECÇÃO DO PDI METODO: FORPDI 

 A ferramenta FORPDI foi desenvolvida orientada pelo PMBOK, definida em 3 fases; A 

preparação do plano, diagnóstico situacional e Planejamento (situação desejada).  A fase de 



 

 

preparação, diagnostico e planejamento é fundamental para o sucesso na confecção do PDI. 

Há uma ansiedade natural para que o PDI seja escrito e executado o quanto antes, não sendo 

dado a devida importância a fase de planejamento e organização, visto como perda de tempo. 

No entanto, a ideia de gastar mais tempo na fase de planejamento é evitar erros simples que 

possam prejudicar os resultados da instituição, por isso a necessidade de aprimorar e gastar 

tempos nessa fase. 

 - Preparação 

  1- Definição da abrangência do PDI 

  2- Definição das equipes de execução e apoio 

3- Atividades de engajamento 

1- Planejamento de comunicação do inicio 

2- Definição e descrição da metodologia de criação do PDI 
3- Criação da proposta de trabalho da equipe 
4- Identificação da missão, visão e valores da instituição 
5- Estruturação de documentos para registro de ações apresentadas e pontos 

de aprimoramento 

 

– Diagnóstico 

 1- Planejamento de PDIs anteriores 

 2- Analise SWOT 

 3- Construção de cenários 

 4- Inventário dos interessados 

 5- Consolidação das necessidades 

– Planejamento  

 1- Definição dos critérios de priorização 

 2- Priorização das necessidades 

 3- Definição das metas e ações  

 4- Identificação dos fatores críticos de sucesso 

 5- Planejamento de ações de recursos humanos 

6- Planejamento dos aspectos orçamentário 



 

 

7- Planejamento das ações de infraestrutura física 

8- Planejamento do processo de controle do PDI 

9- Consolidação dos resultados 

10- Elaboração do documento final 

11- Aprovação do PDI 

12- Publicação do PDI 

 

GESTÃO DE PROJETOS UTILIZANDO O PMBOK (Project Management Body of 
Knowledge) 

  
O FORPDI utilização os conceitos e métodos do PMBOK. Os conceitos do PMBOK são 

usados para permitir uma gerencia estruturada e organizada que viabilize o sucesso de 

um projeto.  O PMBOK que é um conjunto de práticas na gestão de projetos organizado 

pelo instituto PMI e é considerado a base do conhecimento sobre gestão de projetos por 

profissionais da área. 

Um projeto tem um esforço temporário, focado em resultados definidos com data de 

início e fim, assim de criar um ou mais produtos ou serviços. 

 

 O PMBOK é estruturado em 5 fases: 
1- Iniciação – Identificar a real necessidade do projeto para a organização, avaliar 

a viabilidade, identificar objetivos, envolver os interessados, alocar orçamentos 

e definir um cronograma em um nível macro. 

2- Planejamento – Definir o escopo do projeto com o mapeamento dos processos 

envolvidos, refinar os objetivos e definir a linha de ação necessária para alcançar 

os objetivos para os quais o projeto foi concebido. 

 

3- Execução – Início dos trabalhos reunindo as pessoas e recursos para 

concretizar as ideias através de ações conforme cronograma definido. 
 

 

4- Monitoramento e Controle – Monitorar e controlar as ações através do 

acompanhamento da execução das tarefas e engajamentos das partes 

interessadas. 
 

5- Encerramento – Recebimento do produto. 

 



 

 

5- EIXOS TEMÁTICOS PDI 

 

 

Perfil 
Institucional

Projeto 
Pedagógico

Cronograma 
de 

Implantação 
e Desenvolvi-

mento de 
Cursos

Organização 
Didatica-

Pedagogica

Ofertas de 
Cursos e 

Programas 
de Pós-

Graduação

Perfil Corpo 
Docente e 

Tutores

Organização 
Administrativa 
e Politicas de 

Gestão

Biblioteca 
Digital

Infraestutura 
Física

Sustentabili-
dade 

Financeira

Educação a 
Distância

Inserção Regional, 

Principios Filosoficos, 

Politicas de Ensino,Extenção  

e Pesquisa 



 

 

5. PLANEJAMENTO INSTITUCIONAL (Estratégico, Tático e Operacional) 

O Planejamento institucional busca o alinhamento estratégico com o objetivo que as ações no 

nível operacional tenham relacionamento e interligação com as definições estratégicas da 

organização. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estratégico

Tático

Operacional

Conteúdos / Período Documentos 

Visão, Missão, Valores, 
Objetivos Macro, 
Indicadores Macro, 
Estratégia Macros. 

Plano de 
Desenvolvimento 
Institucional – PDI. 

Objetivos táticos, 
Indicadores, Metas e 
Estratégias. 

PDTI, PDU´s, Planos de 
Gestão, Sustentabilidade 
e etc. 

Definição das ações 
operacionais. 

Projetos estratégicos das 
unidades. 

5 a 20 anos 

1 a 4 anos

3 a 12 meses 

DIAGNOSTICO DO 
POSICIONAMENTO 

ESTRATÉGICO 

PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO 

CONTROLE E 
IMPLEMENTAÇÃO 

MISSÃO, VISÃO 

E VALORES 

Estratégico 

Tático 

Operacional 

ARQUITETURA DO SISTEMA DE GESTÃO ESTRATÉGICA 

ETAPAS DO PLANEJANENTO ESTRATÉGICO 

Internalizar 
Conceitos 

Análise de Cenários 
Matriz Swot, 

Objetivos, Metas e 
Plano de Ações 

Monitoramento e 
Acompanhamento 



 

 

5. PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO: ABORDAGEM OFICINAS 

 

 

 

 

 

       

 

UFPI

PROPLAN

PRAD,STI

PREUNI,SRT,AUDIN

SCS,BC,COPESE,HUV

PRG,PRPG,PREX,PROPESQI,PRAEC

UNIDADES DE ENSINO,CAMPI FORA DE 
SEDI, SETBB E CPA

BOTTOM-UP 

Bottom-up busca estimular 
a inovação e o 
desenvolvimento individual 
gerando um ambiente 
participativo, priorizando o 
capital intelectual e o 
compartilhamento de ideias. 

Top-Down parte de 
estratégia central 
disseminada para as 
demais áreas 
institucionais. 

TOP-DOWN 



 

 

6. MAPA ESTRATÉGICO 

 

9.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Indsicad                         

Missão: Propiciar a elaboração, sistematização e socialização do conhecimento filosófico, científico, artístico e tecnológico 
permanentemente adequado ao saber contemporâneo e à realidade social, formando recursos que contribuam para o 
desenvolvimento econômico, político, social e cultural local, regional e nacional. 

Visão: Ser reconhecida como uma universidade de excelência na construção e difusão do conhecimento 
científico, tecnológico e artístico, comprometida com desenvolvimento socioeconômico, de modo inovador 
e sustentável. 
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ENSINO 

PESQUISA 

EXTENSÃO 

INDICADORES 
ACADÊMICOS 

PESQUISA E 
EXTENSÃO 

(+) 

TAXA DE 
SUCESSO 

Transparência Expansão 
Universitária 

Fortalecer 
Pós-

Graduação 

Cuidar e 
Capacitar 
Servidores 

Sistematização 
Parque 

Tecnológico 

Maturidade de 
Governança 

Fortalezar 
Pesquisa e 
Extensão 

Gestão por 
Processos Assistência 

INDICADORES  

DE QUALIDADE 

(+) 

IGC 

(+) 

CAPES 

Orçamento 

Internacionaliz
ação 

 

Garantir Qualidade no Ensino, Fomentar a Pesquisa e Fortalecer a 
Extensão. 



 

 

7- CADEIA DE VALOR 
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GERIR 
ATIVIDADES 

ADMINISTRATIVAS 

GERIR 
PESSOAL 

GERIR 
TECNOLOGIA E 
COMUNICAÇÃO 

VISÃO: Ser reconhecida como uma universidade de excelência na construção e difusão do conhecimento científico, 

tecnológico e artístico, comprometida com desenvolvimento socioeconômico, de modo inovador e sustentável. 

GERIR 
Indicadores 
Acadêmicos 

Gerir Produção Acadêmica 

Gerir Fomento à Pesquisa 

Gerir Extensão Universitária 

Gerir Socialização Universitária 

   Técnicos 

 

Gerir Internacionalização Universitária 

GERIR ATIVIDADES ACADÊMICAS 



 

 

 

8 – ANALISE SWOT       

 A análise SWOT ou Analise FOFA(Força, Oportunidade, Fraqueza e Ameaças) é uma 

estratégia utilizada para fazer análise de cenário (ou análise de ambiente), sendo usada como 

base para gestão e planejamento estratégico de uma instituição ou empresa. 

 

 

 

 

 

 

 

ANALISE DE CENÁRIO 

UNIDADE ORGANIZACIONAL  

Interno Forças Fraquezas 
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ANALISE DE CENÁRIO 

UNIDADE ORGANIZACIONAL  

Interno Forças FORÇAS + OPORTUNIDADE 

  

  

  

  

  

Externo Oportunidades  

  

  

  

  

  

ANALISE DE CENÁRIO 

UNIDADE ORGANIZACIONAL  

Interno Forças FORÇAS + AMEAÇAS 
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ANALISE DE CENÁRIO 

UNIDADE ORGANIZACIONAL  

Interno Franquezas FRAQUEZAS x OPORTUNIDADES 
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ANALISE DE CENÁRIO 

UNIDADE ORGANIZACIONAL  

Interno Fraquezas FRAQUEZAS x AMEAÇAS 
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9. OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

ITEM EIXO TEMÁTICO Organização Administrativa e Políticas de Gestão 

 

 

 

01 

DIRETRIZES INSTITUCIONAL Gestão Principio 

Implantar modelo de gestão baseado em 

resultados 

RESPONSÁVEL Pró-Reitora de Graduação - PREG 

VERTICE DE AÇÃO Governança Conceito 

Institucionalizar boas práticas de governança 

OBJETIVO MAPEAR PROCESSOS INTERNOS 

ITEM METAS SITUAÇÃO ESTRATÉGIAS MÉTRICA DE 

AVALIAÇÃO Atual 2020 2021 2022 2023 2024 

01 Mapear processos 

ADMINISTRATIVOS 

 

 

      01  = (Processos 

Mapeados/Processos Totais) 

*100 
02  

03  

04  



 

 

 

 

 

05  

02 Mapear processos 

ACADÊMICOS 

 

 

 

      01  = (Processos 

Mapeados/Processos Totais) 

*100 
02  

03  

04  

05  

03 Mapear processos 

ADMINISTRATIVOS 

 

 

 

      01  = (Processos 

Mapeados/Processos Totais) 

*100 
02  

03  

04  

05  

04 Mapear processos 

ADMINISTRATIVOS 

 

      01  = (Processos 

Mapeados/Processos Totais) 

*100 
02  

03  



 

 

 

 

 

04  

05  

05 Mapear processos 

ADMINISTRATIVOS 

 

 

 

      01  = (Processos 

Mapeados/Processos Totais) 

*100 
02  

03  

04  

05  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ITEM EIXO TEMÁTICO Organização Administrativa e Políticas de Gestão 

 

 

 

01 

DIRETRIZES INSTITUCIONAL Gestão Principio 

Implantar modelo de gestão baseado em 

resultados 

RESPONSÁVEL Pró-Reitora de Graduação - PREG 

VERTICE DE AÇÃO Governança Conceito 

Institucionalizar boas práticas de governança 

OBJETIVO MAPEAR PROCESSOS INTERNOS 

ITEM METAS SITUAÇÃO ESTRATÉGIAS MÉTRICA DE 

AVALIAÇÃO Atual 2020 2021 2022 2023 2024 

01 Mapear processos 

ADMINISTRATIVOS 

 

 

 

      01  = (Processos 

Mapeados/Processos Totais) 

*100 
02  

03  

04  

05  



 

 

 

 

02 Mapear processos 

ACADÊMICOS 

 

 

 

      01  = (Processos 

Mapeados/Processos Totais) 

*100 
02  

03  

04  

05  

03 Mapear processos 

ADMINISTRATIVOS 

 

 

 

      01  = (Processos 

Mapeados/Processos Totais) 

*100 
02  

03  

04  

05  

04 Mapear processos 

ADMINISTRATIVOS 

 

 

      01  = (Processos 

Mapeados/Processos Totais) 

*100 
02  

03  

04  



 

 

 

 

05  

05 Mapear processos 

ADMINISTRATIVOS 

 

 

 

      01  = (Processos 

Mapeados/Processos Totais) 
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ITEM EIXO TEMÁTICO  

 

 

 

01 

DIRETRIZES INSTITUCIONAL  Principio 

 

RESPONSÁVEL  

VERTICE DE AÇÃO  Conceito 

 

OBJETIVO  

ITEM METAS SITUAÇÃO ESTRATÉGIAS MÉTRICA DE AVALIAÇÃO 

Atual 2020 2021 2022 2023 2024 
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12. CRONOGRAMA DE ELABORAÇÃO 
 

Etapas Início 
 
  

Fim Condução Situação 

Solicitação dos nomes para 
compor Comissão Central 

23/1/2019 29/01/2019 Proplan/ 
Dgov 

Solicitação 
enviada 

Solicitação de Ato da Reitoria 
nomeando a Comissão 

30/01/2019 4/02/2019 Proplan/ 
Dgov 

Emitido 
AR 

Diagnóstico e Planejamento: 
definir estratégias de 
avaliação do PDI 2015-2019 
e elaboração PDI 2020-2014 

20 de maio  20 de maio DGOV/Com
issão 
Central 

 

Análise, discussão e 
aprovação da metodologia 
de avaliação 

20 de maio 20 de maio Comissão 
Central 

 

Lançamento do Projeto PDI 
2020-24 

20 de maio  Reitoria - 
SCS 

 

Coleta dos dados para 
avaliação do PDI 2015-2019 

20 de maio 30 de maio Comissão 
Central 

 

Consolidação da avaliação 
do PDI 2015-2019 

01de junho  5 de junho DGOV/Comi
ssão Central 

 

Análise, discussão e 
aprovação da metodologia 
de coleta de dados- 
Definição dos Temas 
Estratégicos 

5 de junho 5 de junho DGOV/Comi
ssão Central 

 

Solicitação dos nomes das 
comissões setoriais para 
coleta dos dados nos 
Centros e Campi  
OBS- DEVERÁ TER 
REPRENSENTATIVIDADE 
DOS TRÊS SEGMENTOS: 
DOCENTE, DISCENTE E 
TÉCNICO 

5 de junho  10 de junho DGOV/Comi
ssão Central 

 

Envio das portarias de 
nomeação das comissões 
setoriais para coleta dos 
dados nos Centros, Campi e 
Colégios Técnicos para a 
comissão central 

 Até 15 de 
junho 

Diretores de 
Campi/Centr
o 

 

Seminários de 
sensibilização- nas reuniões 
dos Conselhos 
Departamentais – Centros, 
Campi e Colégios Técnicos 

1 de Agosto 15 de 
agosto 

DGOV/Comi
ssão Central 

 

Seminário Temáticos 
Extensão 

10 de 
agosto 

25 de 
agosto 

DGOV/PRO
EXTC/SEBT

 



 

 

T Comissão 
Setorial 

Seminário Temáticos Ensino 
de Graduação 

10 de 
agosto 

25 de 
agosto 

DGOV/PRE
G- 
PRAEC/SEB
TT 
Comissão 
Setorial 

 

Seminário Temáticos Ensino 
de Pós-Graduação Pesquisa 

10 de 
agosto 

25 de 
agosto 

DGOV/PRP
G E 
PROPESQU
I - Comissão 
Setorial 

 

Seminário Temáticos 
Assuntos Estudantis e 
Assessoria Internacional 

10 de 
agosto 

25 de 
agosto 

DGOV/PRA
EC E 
ASSESSORI
A 
INTERNACI
ONAL/SEBT
T - 
Comissão 
Setorial 

 

Seminário Temáticos 
Comunicação Social e 
Tecnologia da Informação 

10 de 
agosto 

25 de 
agosto 

DGOV/SCS 
E STI - 
Comissão 
Setorial 

 

Seminário Temáticos 
Administração e 
Planejamento e Gestão de 
Pessoas 

10 de 
agosto 

25 de 
agosto 

DGOV/PRO
PLAN -
PRAD -
PREUNI - 
SRH/SEBTT 
Comissão 
Setorial 

 

Comissões Setoriais 
encaminham propostas para 
a comissão central 

 Até 20 de 
setembro 

COMISSÕE
S 
SETORIAIS 

 

Consolidação propostas 20 de 
setembro 

10 de 
outubro 

DGOV/Comi
ssão Central 

 

CONSULTA PÚBLICA- 
disponibilizar no site para 
consulta pública 

10 de 
outubro 

10 de 
novembro 

SCS, DGOV, 
NTI E 
COMISSÃO 
CENTRAL - 
Comissão 
Setorial 

 

Descrição da organização 
didático-pedagógica da 
instituição 

10 de 
novembro  

30 de 
novembro 

DGOV/ 
COMISSÃO 
CENTRAL 

 

Elaboração da oferta de 
cursos e programas de pós-
graduação lato e stricto 
sensu no período 2020-24 

10 de 
novembro  

30 de 
novembro 

DGOV/ 
COMISSÃO 
CENTRAL 

 



 

 

Mapeamento do perfil do 
corpo docente (presencial  e 
a distância) e de tutores de 
educação a distância 

10 de 
novembro  

30 de 
novembro 

DGOV/ 
COMISSÃO 
CENTRAL 

 

Descrição da organização 
administrativa da instituição e 
políticas de gestão 

10 de 
novembro  

30 de 
novembro 

DGOV/ 
COMISSÃO 
CENTRAL 

 

Elaboração do projeto de 
acervo acadêmico em meio 
digital 

10 de 
novembro  

30 de 
novembro 

DGOV/ 
COMISSÃO 
CENTRAL 

 

Planejamento da 
infraestrutura física e 
instalações acadêmicas 

10 de 
novembro  

30 de 
novembro 

DGOV/ 
COMISSÃO 
CENTRAL 

 

Elaboração do demonstrativo 
de capacidade e 
sustentabilidade financeiras 

10 de 
novembro  

30 de 
novembro 

DGOV/ 
COMISSÃO 
CENTRAL 

 

Elaboração da oferta de 
educação a distância no 
período 2020-24 

10 de 
novembro  

30 de 
novembro 

DGOV/ 
COMISSÃO 
CENTRAL 

 

Finalização do PDI 2020-24 1 de 
dezembro 

Até 15 de 
dezembro 

DGOV/ 
COMISSÃO 
CENTRAL 

 

Encaminhamento PDI para 
aprovação no Consun 

 Até 15 de 
Dezembro 

DGOV/ 
COMISSÃO 
CENTRAL 

 

Aprovação do PDI no 
Consun 

Dezembro  Consun  

 

11 - PROPOSTA DE ESTRUTURAÇÃO DO DOCUMENTO DO PDI 

   

 Elemento Itens que devem constar / 
breve descrição 

Justificativa 

13.1 Capa Logotipo e nome da IES, título 

do documento, período de 

vigência, cidade/estado 

Parte externa (NBR 
10719 2011) 

13.2 Folha de Rosto - 

anverso 

Nome da instituição, título do 

documento, período de 

vigência mês/ano, 

cidade/estado 

Elemento pré-textual 

(NBR 10179 2011) 

13.3 Folha de rosto - Verso Ficha técnica com nome dos 

gestores da instituição e 

Elemento pré-textual 

(NBR 10179 2011) 



 

 

membros da equipe que 

técnica que elaborou o PDI, 

dados para catalogo 

13.4 Histórico de 
alterações 

Registro das alterações 
realizadas no documento 

Controle de versões 

13.5 Unidades 

Administrativas e 

Siglas 

Elencar os termos e siglas 

utilizadas ao longo do 

documento 

Elemento pré-textual 

(NBR 10179 2011) 

13.6 Sumário Sumário contendo os títulos 

dos capítulos /seções e os 

respectivos números de 

paginas 

Elemento pré-textual 

(NBR 10179 2011) 

13.7 Apresentação  Finalidade do documento, 

fatores motivadores, 

alinhamento do PDI com as 

ações da IES, objetivo do PDI, 

breve descrição do conteúdo 

tratado, descrição da 

abrangência do trabalho e 

período de vigência 

Elemento pré-textual 

(NBR 10179 2011) 

13.8 Método Métodos utilizado para a 
elaboração do PDI, 
ferramentas entregadas e 
boas práticas. 

Aspecto técnico 
(compreensão dos 
aspectos 
metodológicos 
utilizados) 

13.9 Documento de 

referência  

Documentos relevantes 

utilizados na elaboração do 

PDI 

Aspecto (Identificar e 

reunir os documentos 

que serão utilizados 

como referência para 

a elaboração do PDI) 

13.10 Resultados do PDI 

Anterior 

Analise e descrição dos 

resultados alcançados durante 

o período, lacunas 

identificadas e metas não 

alcançadas 

Aspecto técnico 

(Identificar 

necessidades não 

atendidas, pontos de 

melhorias e lições 

aprendidas) 



 

 

13.11 Perfil institucional Histórico da instituição, 

missão, área de atuação 

acadêmica 

Decreto Nº 9.235, de 
dezembro de 15 
2017– Diretrizes para 

elaboração do PDI 

13.12 PPI – Plano Político 
Pedagógico 
Institucional 
(Coração, a alma da 
instituição) 

Inserção regional, princípios 
filosóficos e técnico 
metodológicos gerais, 
organização didático-
pedagógico da instituição, 
políticas de ensino, políticas 
de extensão, políticas de 
pesquisa, políticas de gestão 
e responsabilidade social 

Decreto Nº 9.235, de 
dezembro de 15 
2017 - Diretrizes 
para elaboração do 
PDI 

13.13 Cronograma de 

implantação 

Oferta de cursos Decreto nº 5.773 de 9 

de maio de 2006 – 

Diretrizes para 

elaboração do PDI 

13.14 Perfil do corpo docente Composição, plano de carreira, 

critérios de seleção e 

contratação, procedimentos 

para substituição e 

cronograma e plano de 

expansão do corpo docente 

Decreto nº 5.773 de 9 

de maio de 2006 – 

Diretrizes para 

elaboração do PDI 

13.15 Perfil do corpo técnico 

administrativo 

Composição, plano de carreira, 

critérios de seleção e 

contratação, procedimentos 

para substituição e 

cronograma e plano de 

expansão do corpo docente 

Aspecto técnico 

(Averiguar 

necessidades e 

pontos de melhorias) 

13.15 Avaliação e 
acompanhamento do 
desenvolvimento 
institucional 

Auto avaliação institucional Decreto nº 5.773 de 9 
de maio de 2006 – 
Diretrizes para 
elaboração do PDI / 
Lei 10.861/2004 

13.16 Aspectos financeiros e 

orçamentários 

Demonstração da 

sustentabilidade financeira, 

incluído os planos os 

Decreto nº 5.773 de 9 

de maio de 2006 – 



 

 

programas de expansão 

previstos no PDI 

Diretrizes para 

elaboração do PDI 

13.17 Processo de 
monitoramento, 
controle e revisão do 
PDI 

Planejamento das atividades 
de controle que ocorrerão 
durante a vigência do PDI 

Aspecto técnico  
(controle do PDI e 
sua implementação) 

13.18 Plano de gestão de 
riscos 

Identificação dos riscos e 
mitigação no 
desenvolvimento do PDI 

Aspecto técnico ( 
Gestão de riscos 
para implantação do 
PDI) 

13.19 Conclusão Explorar o PDI para o alcance 

dos objetivos da instituição 

 

13.20 Anexos   

13.21 Apêndice   

 

 

 

Teresina, ____/_____/_______ 

         

        Kelson Soares Brito 

KELSONSOARES@UFPI.EDU.BR 


